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Dois fatos tristes atingiram, profundamente, o meio político, 
estendendo-se a amplo espaço da sociedade nacional: a morte 
do ministro Sérgio Motta e a do deputado federal Luís Eduardo 
Magalhães. Ocorridos de uma para outra semana, abalaram fa-
mílias e o sentimento público, varando fronteiras partidárias. Se 
o ministro lutou por alguns dias contra a doença cruel, o coração 
do deputado não resistiu um dia à enfermidade. Por isso mesmo, 
e pela idade de 43 anos, o 
impacto de sua morte foi 
mais intenso. Pela energia, 
porém, que ambos revela-
vam na atividade política, 
nada indicava à percepção 
geral a proximidade da "in-
desejada das gentes", na 
imagem do poeta. A expec-
tativa, ao contrário, era de 
resistência ao mal, para que 
os dois pudessem conti-
nuar prestadores de serviço 
à coletividade, um no go-
verno, outro no Congresso 
Nacional. 

Coincidentemente, os 
dois tinham qualidades as-
semelhadas, com aspectos 
'peculiares a cada indivi-
dualidade. Eram, em co-
mum, francos. Um, o minis-
tro, revestindo a franqueza 
com a ironia ou a contun-
dência, a ponto de o cha-
marem "o trator". O depu-
tado a exprimindo com so-
briedade e diplomacia. O 
primeiro mais impetuo·so. 
O segundo mais contido. 
Ambos reagiam com firme-
za ou desenvoltu~a à provo-
cação ou à incontinência. 
Sérgio Motta gostava de 
suscitar controvérsia, em-
bora fosse também o :nego-
ciador, !l serviço do gover-

• no. Luís Eduardo, em lugar 
·da divergência, preferia 
aplainar o caminho para a 
solução de compromisso.· 
Os adv.ersários do governo 

"sabiam, e ainda agora na 
Jristeza o disseram, que o 
Uder transigia com serieda-
·ae, despertando c,onfiança. . . 

•• .Atnb.os eramfiéis ao .Poder 
Eíec~tjvo., ~doJando estil<?s .. , . i • •· . , • • 

·· . ntes, • • vezes, assustava o presldê1Xtê, ou em ·cómd • ••• • 
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tino histórico. Coordene as transformações do país". Como quem 
não queria perder a ocasião, transmitiu o conselho suscitado por 
perigos descortinados. Pressentindo o fim, emitiu sua derradeira 
palavra de lealdade ao chefe de Estado, a quem ajudava sem omitir 
a verdade. Luís Eduardo não teve tempo de refletir qualquer juízo 
sobre a realidade sentida. A violência do mal que o abateu foi ful-
minante. Não lhe permitiu revelar qualquer impressão que por-

autênticos instrumentos de orientação da opinião pública e dos 
governos instituídos. Daí a incredulidade das massas populares, 
bem como a indiferença das classes intelectuais e dos jovens, dian-
te do processo político. Conseqüência dessa insegurança da ação 
política, também, é o julgamento desfavorável, comumente colhi-
do nas consultas de opinião, a respeito dos que militam na vida 
pública. 

Decerto, os percentuais de 
impressão publicados nem 
sempre refletem, com exatF 
dão, os procedimentos preva-
lecentes nos órgãos dos pode-
res do Estado. Há muito quem 
proceda com correção, e leis e 
atos administrativos diversos 
correspondem a objetivos de 
.interesse da sociedade. Injus-
tiças, erros e paixões concor-
rem para obscurecer os resul-
tados válidos de ações úteis. 
Tais fatores, aliados àquela 
falta de organização e funcio-
namento adequados das ins-
tituições políticas e adminis-
trativas, permitem a expan~ 
são dos julgamentos conde-
natórios. A mudança dessas 
manifestações coletivas pre-
cisa ser conquistada, e uma 
das formas de alcançá-la resi-
de na presença na política e 
na administração de figuras 
que despertem o interesse ou 
a confiança geral. 

A morte de personalidades 
como as que agora desapare-
ceram deve estimular a esco-

- lha, para o Legislativo e o 
Executivo, de figuras capazes 
de elevar e realçar os padrões 
da política. Não há de ter sido 
apenas a surpresa do fato 
triste que justificou tão am-
pla demonstração do senti-
mento coletivo. Ao imprevis-
to do acontecimento aliou-se 
o respeito à revelação de fir-
meza de atos e palavras. A ha-
bilidade que interessa ao po-
vo não está na dissimulação, 

...,.-1~_._ • na obscuridade, ou no enga-
• _,.....__,r-, no, mas na clareza de pala-

vras e atitudes. Demais, co-
. mo ensina Norberto Bobbio, · 

• • . "pode-se definir a democra-
• administrativo do. eia das maneiras as mais diversas, mas não existe definição que 
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